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Por que se deu a sub- 

iu ersão do aMaria 

Um cacregar^eriiio claodesíino 

de armas e mumções 

para Sâo PauSo 

Ha dias se deu ao norte da 
barra de Paranaguá o enca- 
lhe do navi<;( cargueiro "Ma, 
ria M", da flotilha Mataraz. 
zo. 

Constou que em virtude da 
carga ©xcessiva e de tempes- 
tades marítimas, o "Maria M" 
estava irremediavelmente per 
dido. Deu«se, por fim, £ sub- 
niersão». 

Informados por fontes au- 
torisadas, porem, sabemos as 
verdadeiras causas do afun- 
damento, daquelle navio. 

Traz!a, elle grande copia de 
armamento e munição para 
as tropas paulistas, e que de" 

via descarregar em Santos, 
encobertos pela grande cer- 
ga de trigo embarcada em 
Buen-s Aires. 

Detido no Rio, foi inspec» 
cionado por 4 agentes da Po, 
lict , Marittimá, que não logra 
ram descobrir o materiad bel 
lico occulto sob o trigo. 

Obteve, en tã». o comman 
danie do "Mara M" permis- 
são para desembarcar a car- 
ga em Antonina. 

Presentindo, porém, que 
nesse porto o armamentci ciam 
destino seria descoberto, o 
commandante fez preposita. 
damente submergir o navio. 
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No hospital da Associação 
Beneficente 20 de Outubro, 
assistimos hontem a)o chá pro 
movid,;, pela commissão de 
distinctas e beneméritas se- 
nhoras, sobre a qual já nos 
referimos em uma de nossas 
ultimas edições e que anga, 
i laram, por intermédio de um 
í?run; de crianças, donativos 
para os feridos que se encon- 
tram nos hospitaes desta ci 
dadei. 

O que, na realidade, 

succedeu no Ramal 

Paranapanema 

OnvlaÉ duas pessoas resl- 

denies mcoosoaolrai sahir de 

S. riiSo depois de dellairade o 

mmm revoiocioDèrío 

Uma viagem entrecortada de peripécias — 
O eiithuciasuio reinante em S. Paiilò — 
O bombardeio á capital paulista no dia 
23 de julho — Forças paulistas, no li- 
toral, que se rutiram 

jlnformadios quç^ os srs. 
Fharid Chaiben e Joáca Tho. 
mé, aqui residentes © que se 
achavam em S. IJaulo quando 
deflagrou o mcvmiento revo« 
lucionario, chegaram a esta 
cidade hontem, pelo trem raix 
to da capital, depois de uma 
viagem entreoortada de peri. 
pecias de toda a sorte, fomos 
ouvir o primeiro desses 
nhores, ©m sua residência, á 
Av. Dr. Vicente Machado. 

Depois dos usuaes cumpri, 
mentos, pedimos ao sr. Chai- 
ben que nos narrasse a acci" 
dentada viagem- Apesar de 
acamado e, ainda, esfalfado, 
o nosso visitado, que tem re- 
cebido innumeras visitas, an" 
nuiu gentilmente á nossa soli- 
citação." 

UMA COMPANHIA DO 26° 
B. C. FOI INCLUÍDA 

NO 21° B. C. 
RIO. 22 (Uniã) — O gal. 

Marianfe, commandainte da 
1" Rfgiã Militar, mandou in- 
cluir no 21° B. C. uma coni- 
banhia de reserva do 26" B. 
fie Caçadores. 

REUNIU-SE A JUNTA DE 
SAÚDE DO EXERCITO 

RIO, 22 (União. — A Jun- 
ta Superior de Saúde do Ex- 

j ercite, reuniu-se hoje ©m ses- 
são extraordinária. 

•lá tivemos opportunidade 
de, ao noticiar a organisação 
dessa commissão, que se com- 
põe das sr s. d.d. Miranda 
Souza, Noemia de Paula, Lu- 
cila Costa, Conceição Zacha- 
ias, Mariquinha Ribas e 

Maria da Luz dei Paula, fa- 
zer r s merecidos encomios á 
philantroipica iniciativa. 

Acercs da nota que hontem 
publidamos. pbtivemos hoje, 
de fonte official, dados para 
a s! guinté rectificação: O 
cel. Pefrolino Castiglione, 
não se neg:u a combater os 
revolucionaris paulistas por 
motivos intimes, como noti- 
ciou nossa reportagem, o que 
sic deu foi h ver o cel- Cas- 
tiglé-ni recebido duas mis- 

cumbencias- 
Dahi muitos interpretarem 

a altitude do cel. Castiglioni 
como uma dssidencia, quando 
na verdede o que houviei f0» 
o integral desempenho duma 
missão, para só depois dar 
inicio a outra. 

O cel. Pctnclino não d* 
passou com os seus homens 
para a columna do gal. Vai, 

sões do gal. João Fraiicisco. : domiro Limai e ceintinua de* 
Quando elle já se achava ha baixo das ordens do gal. João 
um dia de viagem, em cum" j Francisco, 
primento a uma d1 lias, rece ■ • Quanto aci levantamento de 
ceu ordens de executar a ou- , trilhos, é inteiramente desti ■ 
trai, o que fez só depois de | tuida de fundamento a noti- 
terminada a primeira das in- cia". 

O QUE ESTAVAM FAZENDO 
EM S. PAULO 

O sr. Fharid Chaiben, m-ui 
bro da conhecida familia 
Chaiben. encontrava-se na ca- 
pital paulista em tratamento 
de saúde. O sr. João ThPmé, 
commerciant© aqui estabclc 
cido, lá estava y, negócios- 

Irrompido ,n movimento re- 
volucionário, ambos procura- 
ram, log-, conseguir pemii - 
são para virem para o Pa- 
raná, para junto dos seus. 

Mais de 20 dias s© empe- 
nharam para obter os passa" 
portes que, afinal, dep is de 
muita lida, lhes foi forneci, 
do. 

excluídos da brigada 
WILITAR POR TER FM COM 
METTIDO DISTÚRBIOS! 
RIO, 22 (U.) O Ministério 

«a Guerra excluiu da Briga 
,a Militar de Pernambuco e 

CALMO O MINISTÉRIO DA 
MARINHA 

RIO, 22 (União) — O dia 
d hontem foi de absoluta 
c ima no Ministeri,0 da Ma- 
rinha. 

fez 5 apresentarem se á pohcia 
Fivil os A -luijjtarios Manoel 
õnfonio da Silva, Antonio 
rancisco da( Silva, Lourenç01 
enricjue de Oliveirs, que 

Praticaram distúrbios no 
miartel General da 1" R.M. 

O SR. JUAREZ TAVORA 
CONFERÊNCIA COM O MI- 

NISTRO DA GUERRA 
RIO.. 22 (União) — O ma- 

jor Juarez 

Hontem presenciamos a sa- 
tisfação com que todos os fe" 
ride-s recebiam das mãos das 
caridosas senhoras a farta 
distribuição de bolachas, ci- 
garros, balas;' marmeladas, 
etc. Lembravam s© talvez, i 
nesse momento, das suas f,s 
railias que estão Nnginquas 
c, cheios de recf|nhecimento, 
agradeciam ás bondosas da- 
mas que faziam por snbsti" 
tui-Ias com tã,: nobre gesto. 

Íl 
ois mms W cop- 

'liSis ti m 

r-se 
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Antes de nos despedirmos e 
agradecermos o convite: d-s 
gentis senhoras que patroci- 
naram a singela mas signifi- 
cativa festinha a^s feridos, 
cilas pediram que externásse- 
mos pelas nossas columnas os 

Tavora, hontem 1 seus agradecimentos a todos 
chegado a esta capital, vim j aquelks que não lhes 
do d,!> front, conferenciou i ram tn seu auxilio seu 

' nobre fim. 

nega" 
para tão 

com o ministro da Guerra 
ir-r 
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Sob o commando de um te. 
nente passou b je por esta ci- 

j dade com destino a Curxtyba, 
onde receberá ordens para 
seguir até Guayra, um desta- 
camento de 50 soldados d1-1 

Exercito, que irá policiar a 
fronteira de Matto Gross1-. 

Nesse destacamento encon- 
tram-se dois primeiros sar- 
gentos úp 2" Grupo de Ar- 
tilh ria que se achava aquar 
tellado em Quitauna, quando 
rebentou o movimento em S- 
Paulo. 

A ALLIANÇA NACIONAL 
DAS MULHERES VISITA OS 
PRISIONEIROS PAULISTAS 
— NA ILHA GRANDE — 

RIO. 22 (U.) Conforme fô 
ra annunciado realizou.se 
hontem a visita da "Alliança 
Nacional das Mulheres" alCs 
prisioneiros paulistas reco. 
Ihidos á Ilha Grande, afim 
de levar-lhes o conforta mo 
ral d© sua palavra, bem co^ 
mo donativos de doces, ci. 
gr rs e jornaes. O erabar- 
qu: effectUQU-se na Estação 
Pedro II. viajando a commi 
são até Itaquaruçá, 'icindia pas 

; sou para herdo do reboca- 
i dor "Annibal de Mendonça" 
| que a trnnsnortou até a Hha 
; onde as senhoras desempe* 
í nharam a sua mfssâo, visitan 

d,-, e palestrando com os pri 
sioneiros. inclusive o cel. 
Àzarias da Silva, aprisiona- 
do na Gapclla da Ribeira. 

O regresso foi feito p^T 
via marítima, em virtude 
dar, difficuldades de trans. 

O INICIO DA VIAGEM 
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De||jositarios: 
DULCIDTO N. 09 
MA: "CARLITO" - 

CARLOS. DEL CLARO — RUA CEL 
- CAIXA POSTAL 53 — TKLEGRAM- 
- PONTA GROSSA. 
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A 24 foram surprehendidos 
pela força paulista nas pro- 
ximidades de Faxina. Inter* 
naram-se niatt,. e os pau- 
listas, não conseguindo des- 
cobri los, atearam fogo 
mesma- 

na 

O sargento, Nelson deixára 
cair algumas balas de revol- 
ver que detonaram com o fo- 
go do máttagal. 

Os perseguidores, julgaram 
serem ti rs d; dos pelos fugi- 
tivos, alvejaram a mata. 

Os dois artilheiros, aprovei 
tando-se da confusão, conscu 
guiram escapar se, juntamen- 
te o-m um vaqueano que se 
achava prisioneiro dos pau- 
listas. 

A GAROTA DOS PETISCOS 
Especialidade 6m peixadas 
e camarões á bahiana. 

Valdwmiro Teixeira e Nel" j 
son Rodrigues disseram que 1 ^orte em Itaquaruçá. 
no dia 9 de Julho foram Pre- 
üos e recolhidos a,-, quartel 
general, onde permaneceram 
-té o dia 16. Nesse dia apre- 
sentou-se *luelle quartel um 
batalhão comipusto de 300 ho 
mens. No momento cm que 
a attenção da guarda foi dis" 
trahida pelas ovações que 
eram feitas aos soldidos que 
se apresentaram, os dois sar- 
gentos, conseguindo burlar a 
vigilancia_da sentinella, eva, 
diram-se tomando rumo d^' 
sul. 

m n m n 11111» 

MENSAGEM IRRADIADA PE- 
LA RADIO PAULISTA PARA 

PONTA GROSSA 

"Alô, Ponta Grossa, Estado 
do Paraná. — Perto e Cia. 
Ltda. ped© aos srs. Jemino 
de Almeida e Cia., á rua 
Commendaidor Miró n. 100, 
telcphone 314, e Nicolau Klup 
pel, á rua Ermelino de Leu1 

n. 96, em Ponta Grosa, e Juu 
queira Mello, de Curityba, o 

"Sahimos de S- Paulo a 11 
de agosto, oom destino a, San 
tos, continuou o sr. Chaiben. 
O trafego ferroviário continua 
ali completamente normaliza 
do- Chegados a Santos, parti- 
mos, Ho, dia seguinte, d© trem 
parg, Juquiá, onde chegámos 
ás 17.30 horas. Proximos 
Juquiá encontrámos um con- 
tingente de forças paulistas 
que evacuavam- Vinha de R1' 
beira. Alguns nos preveni 
ram: "Não sigam viagem que 
as forças paranaenses ahi 
vêm!". Meu companheiro pen 
sicu em voltar. Insisti, porém, 
em proseguir. Essa força pau 
lista era comjiõsta de estu- 
dantes, médicos, advogada, 
gente, emtim, não affeita ás 
refregas de uma guerra. A is- 
so attribui a retirada um Ia,n 

to desabalada qu© fazia. Ahi. 
cm Juquiá, alguns voluntários 
paulistas nos contaram o epi 
sodio dantesco da luta, aqucl 
le que se refer© ao pereci* 
mento de innumeros acadê- 
micos paulistas, quando foi 
da tomada da Capella da Ri- 
beira. Cercados, temk para 
se retirar somente o rio Ri- 
beira. esses estudantes joga 
ram*se ás aguas. afegando-se 
a maior parle delles. Vi um 
desses jovens, que havia sido 
retirado do rio. Feições deli- 
cadas, parecia pertencer a fa- 
milia de distineção. 

"De Jtlquiá partimos para 
Registo, em uma canoa que 
transportava diversos offi- 
ciaes, que iam se reunir ás 
tropas paulistas de Sete Bar- 
ras- Em Registo, o accaso nos 
fez encontrar u.n joven fa* 
zendeiro que. Crt uma canôa 
accionada por pra pequeno 
motor, se retirava para a sua 
fazenda, sita em Jupiara. Sc. 

ve outro remedi,?? se não nos 
dar livre passagem. Pernoi- 
támos em Iguape. No dia se- 
guinte, utilisando-nos dç. uraa 
canôa que alugamos, c.hegá. 
unos em Colonia Japoucza, 
Dahi, depois de 7 horas de 
viagem, feita também em ca; 
nôa, attingimos Cananêa, oni 
de, emquanto esperávamos a 
vagante da maré, deséançá- 
mos duas horas. Deprís, era 
uma lancha .a vapor, prose, 
guimos viagem até chegarmos 
em Ararapira, no Paraná, pe. 
Ia manhã do dia seguinte. Eiu 
Ararapira permanecemos pou 
co tempo, o nocessario para 
se extinguir o excesso dc can 

saço. De Ararapira, em ca* 
nôas, fomos para Ariri, no 
Estado de S. Paulo. Pernoi» 

támos dentro da embarcação 
e, pela manhã, nos embrenha 
rnos pelo "Taradouro", um 
mattagal lugubre, de quatro 
kilometros, quasi tod, . banha- 
do. Iniciámos ,a, penosa cami- 
nhada, O lamaçal nos tocava 
até aos joelhos. A chuva con- 
tinuava cada Vez mais impe" 
tuoSav Não sei precisar o 
tempo que levámos para 
atravessar o "Taradouro". 
Aliás, cuidei semente de Em- 
pregar todas as minhas for- 
ças para as passadas, que se 
tornavam tanto mais custosas 
quanto mais avançavamos. 
Não Kbrigámos ura,a aresta 
de luz, siquer. A escuridão 
era horrível. Afinal, alcançá- 
mos Guarakessaba, onde che- 
gámos quinta feira ultima, á 
noite. O dr. Agrícola, ccimman 
dantè daqUeilg. praça, avisa* 
do de nossa chegada, pediu 
o nosso comparecimento á 
sua presença e scientificou- 
nos que deveríamos ir ao 
Quartel General, ©m Curity- 
ba, sendo, que elle nos faci- 
litaria, todos os meios de lo- 
comoção. Sexta feira, á n^i* 
te, embarcámos em uma lan- 
cha, que nos levou a Antoni- 
na. Ali já nos esperava um 
auto, que nos transportou, a 
Curityba. Chegrdos á capital 
paranaense fomos encaminha 
dos directamente ao Quartel 
General, onde pernoitámos e 
de 'cnde sahimos, domingo, 
depois de prestarmos decla- 
rações, par,ai tomarmos o trem 
mixto para esta cidade. 

Levamos, assim, nove dias 
viajando, de: trem. de canôa, 
de lancha !a pé e de automó- 
vel! 

O BOMBARDEIO AEREO DO 
DIA 23 DE JULHO 

favor de; prestarem a José I licitamos e obtivemos passa- 
Scares de Almeida Júnior e 
seus tres companheiros, em 
Ponta Grossa, toda .a, assisten 
cia de que os mesmos neces. 
sitarem". 

(Radio captado por A.S.) 

OFFICIAES QUE TRANSI 
TAM POR ESTA CIDADE 

1 y» 
v <Sr.s 

i 

Após 10 dias d© lutas, ca- 
minhando a pé e transpondo 
rios profundes, foram avista- 
dos por duas sentinellas da 
Dictadura, pertencentes ao 
13° B. C. 

Apresentados ao general 
Valdomiiro> foram mandados 
para a frente, onde tomaram 
parte em diversos combates, 
entre os quaes o primeiro e 
c segundo travados cm Bury. 

Disseram-nos que as forças 
n-nilistas, no seetor de flora" 
ré só tinham tres peças de 
artilharia riez-da- duas das 
quaes já tinham sido tomadas 
e remettidas para Curityba. 

Passou hoje, com destino a 
Paranaguá e vindo do front, 
o 2° tenente aviador Osvaldo 
Americano, que vaei áquella 

( cidade cm busca de um • 0 prefe;to da localidade veiu 
avião. _ a ao nosso ©ncontro. 

gem. A' certa altura, encalhá- 
mos em ura areai- Ahi, em- 
baraçados, estivemos toda a 
noite, supportando uma chu" 
va fria e impertinente:. Pela 
manhã, alguns cab elos appo 
receram e nos ajudaram a sa- 
far a canôa. Chegámos a Ju- 
piara algumas horas após e> 
dcjpois dc d.scanç.ar alguns 
momentos, proseguimos via- 
gem, ás 9 horas da manhã, em 
uma canôc, que nos foi cedi- 
da por um ifegociante dali. 
No mesmo dia. ás 11,30 horas 

j d8i noite, alcançámos Iguape. 

Assisti ao bombardeio ae- 
reioi do dia 23 de Julho, con. 
tinuou o sr. Chaiben. Uma es* 

(Continua na 4* pag ) 

28$ooo 
E' quamto custa um par dc 

calçado fantasia para moci* 
nha, de camurça e guarnições 
de verniz, de 32 a 37. 

imimiiMiiiiiM*. 

ESTA' PRISIONEIRO UM IL 
LUSTRE ADVOGADO PAU. 

— LISTA — 
RIO, 22 (U.) Entr© os pri 

sioneiros paulistas hontem 
apresentados á 1* R.M. en- 
contra"se o advogado paulis- 
ta dr, Antonio Marcellino de 
Carvalho, net,r, da barorieza 
Basilio Machado. 

'StB» ««»-» M 

Com destino a Curityba se. 
guiu o 2* tenente. Osvaldo 
Pereira Filho. ajudante de 
icrdens do gal. Valdomiro Li- 
má. 

PASSAGEIROS PARA O POR 
TO DE SANTOS 

RIO 22 (União) — O pa- 
quete "Western Wcrld" zar- 
rnrá hoje, ás 18 horas, con' 
duzindo passageiros para o 
p rto dc Santos, os quaes so. 
rão desembarcados na Ilha: 
da Moela. 

"Gomo o goveFno do Pa* 
raná não permitte a sabida 
dos paulistas que lá se en. 
contram, não permittirei tam 
bem que os senhores s« pas- 
sem parg, aquelle Estado" — 
disse-nos- E accrescentoq; 
"Proporei a nprmuta entre 
paulistas e paranaenses, que 
se queiram passar para os 
s^us respectivos torrões na- 
t.es. Os senhores terão que 
esperar". Apresentam1 s os 
oassaportes, completamenti 
legalizados- O 

Chapéos 
CURY a RAMENZONI. São 

os melhores. 
Na Charlaria CHAIBEN. 

Rua 15 ãa Novembro a. 18- 

——r' 
NA O ACHATE NA CIDADE 

LUIZ ARANHA 
Acha"s© na cidade, vindo 

do front. o sr. Luiz Aranha, 
irtffao do sr. ministro da Fa- 
zenda. 

O illustre viajante, que 
aqui chegou cio "front" ©m 
aptomovel da linha, seguirá 
amanhã, pela manhã, porá a 
capital do Estado, de onde 
prosegulrá viagem para o 
Rio de Janeiro. 
  ——o  

a «i. 

PASSOU UM TREM DE FE. 
RIDOS 

Vindo de Bury passou ho- 
je, com destino a Curityba, 

prefeito de um trem especial conduzindo 
Jguape, diante disso, não te* ! feridos. . 



Os milagres do Se- 

nhor do Bonifim 

Eutrg .f , 
W o. a? Profissões 

Ha '/S' 611 creio, a medici- 
saiMcio mais in3rata, e prcci 
<iivirt, acIuella em que o in 
Io a 

ü £sta niais predispôs Ver freqüentemente o 
taiw rf0 e a Sfu valor co 
tas „ a 31X0 Preço, ,e mui, vezes exactamente, pelos 

trfav ?,ram beneficiados pel« «alho do proficional. 

Part0 é aSSÍln em toda a 

Co n' Prem, eu creio que 
ÍUalr—Sl1 é mais 30 que em 

í^fer outro paiz. p 
liç-

a^s a herança, a supers 
tal f ^rou íenraizar.se de 
Vo rma n,tJ espirito do po 
tiho<IUe J'a ho^e seria um s0 

[eitio 
'eiro, 

Pretender afasta-la do 
psycholicgico do brasi 

' Ss'm cada um, de accor 
com a religião quio adop 

amonte IC|ii alguma 
lue sempre deixa de re 

js aberta 
«as 

s^
Va Para os casos de neces 
cde, assim tem seu medi 
sobrenatural. 

0' 
0 domínio do espiritisnfo 

i 3o®So illustre mestre, prof. 
Ribeiro, em colla' 

aÇã0 com o prof. Murillo 
^ Camlpos, fez um estudo 

''ci interessante, em que 
com todas ias minu- 

s' a concurrencia desleal 
(j0

e.as almas do outro mun 
fazem ato® médicos, 

ç- macumba essa organiza 

Parti 
lue no Bncsil ainda faz 

fÇf ..
e das preoccupações af, 
'vas de muita gente boa 

, "da muitas veses os são. 
,0s de 

medicar os clientes d^s 
e due se serve a espiar 

Nieos, 
ÍUe E é dessa formioi 

Ç Índio Arupana dispõe 
í0 ^io de Janeiro e nicf Esta' 

do Rio, de um verdadlei- 
exercito de admiradores. 

Prestigio desse indio 6 
grande que cncontdei 

6 pue conversava com 
^ - desde Santos até a Ba" 
] ' e príncipslmlente na Co 
5.n';l -de Alienados de Var« 
S À1^«- "as 

0 
tão 
tente 
elle 

torre 
existem outros con- 

,,, 'entes mais Jihipor^ntes 
(j. 

fra os qnalos a classe me 
p se vê obrigada a luctar, 

SJ ""P tod s as énocas, os 
s da Igreja catbolica fi 

Ib™0,31 Se,,s exerciciosinho il 
¥ de medicina. 
Vi, 

bora 

^end, 

na Bahia, muito em, 
muitos santos tenham 

Ç® clientela, nenhum p' 
«h, 

rivallzar com o Nosso Se 
do Bomfim. E a renda 

()(^l'r'íd da clinica é tanla 
hjr 

0 Capitulo teve que man 
s0 construir uni podero" 
b, F?fre de aço no atrio da 
Li para levitar os con 
5] ns impuros das mãos de ns cubiçosos irreveren- 

J5, 'me andaram, por mais 
/ Pma vez, fazendo socieda 

e Pos honorários do quicri 
flo clinico. 

cr divesas vezes me ha 
dito um distineto gyne- Via 

Regista da terra que jamais 
""seguira curar uma só de 
"^doentes qoc fosse, p015 

ha •vez restabclecidr s, to. 
?s lhe diziam que elle ha- 

.1" trabalhado em collabora- 
T com nosso Senhor do 
Vim. 
j\0 contrario quando o 
IJ Pssional , sosinho ou com 
i Santo, nãr, consegue curar 
.«oente, jamais se ouve di 

" PUe o santo tenha erra 

do; quem erra sempre é o 
ml-dico. 

Com essas noticias, fui 
num domingo á sacristia da 
basílica, afim de colher da- 
dos positivos sobre tudo o 
que ouvira dizer a respeito 
do hábil esculapio. 

Pelas paredies havia de tu- 
do. 

Ao (lado da photographia 
que o sr. M.L.S., de Itabu 
na offerecera iaio santo, em 
reconhecimento ao milagbe 
que fizera normalizando seus 
negocios, havia uma scena 
nupcial, offerenda quejex- 
pressaVisi a gratidão provoca 
da por uma Nictoria amorosa 

Entre os casos clinicos de 
que havia referencias naquel- 
lie mundo de comlprovantes, 
percebi que predominavam 
os de cirurgia, todos, porem 
fazendo menção ao nome do 
profissional que tratara o 
doente. -.x . 

Assim, vimos umla photo 
graphhia die uma doente, M. 
Z.. operada de um processo 
fihromatoso uterovarino pe 
lo dr. Lydio Mesquita. 

Tem-se assim a impressão 
de que os doentes como que 
acham que constitue perigo 
o ter um cirurgião de valor 
inconteste á cabeceira, pois 
qul? se vêm por todã a par- 
te cousas mais icu menos as- 
sim: "S.F.M., curada por 
um milagre de nosso Senhor 
do Bomfim, quando foi ope 
rada no Hospital Santa Isa- 
bel, sendo"lhe tirado um my- 
oma do utero". 

Mas, as virtudes do santo 
não se limitam á cura das 
moléstias curaveis e nem á 
solução dos casos amorosos 
e commerciaes intrincados. 

Pelo attestado e mais do- 
cumentos expostos naquella, 
sacristia, vê-se que o santo 
faz die tudo, não tendo limi 
te a diversidade dos factos 
em que seu poder miraculo 
so se fez sentir. , 

Quanto a extenção territo 
rial dessip prestigio, basta, 
que se diga que figuram ali 
documentos de quasi todos 
os Estados do centro e do 
norte do Brasil. 

E pretenda alguicm destm 
ir a convicção dominante a 
respeito de qualquier das 
classes de milagres que o 
sant, não se cança de prati- 
car. 

Principalmente os médicos 
teem de ficar muito quietos, 
perdendo a pretenção de co 
nhecer mais as doienças do 
que esse illustre concorrente 
que não estudou medicina 
mas para isso é santo. 

Para mim, no entanto, te- 
nho que o milagroso padro 
eiro desta cidade é o que se 
pode chamar um máu colle 
ga- , 

Pelo menos esla fora ao 
citmprimlento dos deveres 
que nisso recente codigo de 
ethica profissional impõe. 

Pôde e deve, porém, a cias 
se combate-lo? 

Cl ro que não. Porque não 
se poderia esperar uma vic" 
toria, visto como elle se a- 
cha bem armado pelos mi. 
lagrles realizados e escudado 
pela superstição do povo, des 
se povo que tem no bolso o 
dinheiro de que os médicos 
teem de viver. 

Assim, só têm resolvido es 

se problema da concurrencia 
desle?l desse colkga invisí- 
vel aquelles que podem sa- 
hir daqui e clinicar noutro lu 
gar. 

Mas é preciso quie esse lo" 
gar seja bem longe, pois aqui 
pela visinhança elle ainda 
poderia ir de vez em quando 
intrometter.se na clinica dos 
outros. 

Aqui é que não se pôde fa- 
zer nada, pois ninguém tem 
coragem siquer para fallar 
contra as actividades da cli- 
nica clandestina do senhor 
dia! cidadie. 

Ò dr. Arthur Ramos escre- 
veu um trabalho sobre os ho" 
rizontes mythicos do negro 
na Bahia e nelle pulverisou 
a macumba. 

Mas eu queria Vel-o escre- 
ver sobre a clinica illicita do ■, 
Nosso Senhor do Bomfim... ' 

E têm todos razão em não ! 
tocar no assumpto, pois não 
ha cousa mus horrível que 
a nudesa crua da verdade. 

Feliz dia quem tem uma il- 
lusão qualquer nesta vida, 
pois que, embalado por ella, 
tem tempo de ver s misérias 
desfi vale de lagrimas.. 
i i m i m 1111 hh 
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Vencic-se 

Vende-se uma chacara si- 
tuada dentro do quadro Ur- 
bano, medindo 300 m. de 
frente por 150 de fundos, o 
mais aprazível logar. com u" 
ma faixa de mato, partí lenha 

Casa para colono, com mais 
de 50 pés do arvores em fran- 
ca frutificação, sendo; laran' 
gieiras, pecegueiros, amexei- 
ras. limoeiros, marmeleiros. 

100 pés de larangekas vin- 
do de São Paulo da Vila Vi- 
eira. sendo das qualidades, 
Bahiana, cravo, pera, sela na- 
tal, laranja lima, C limoeiros 
pera, sesciliiano c galego, 300 
mudas de laranja azeda, pe. 
quenas. 

Plantas de agora 5(1 laran- 
geiras mimozm, 22 kakizelros 
sessenta peceiuciros e ainda 
um bom viveiro de todas as 
qualidades e seraeaduras, um 
poço artificial e duas magni 
ficas fontes de agua natural 
que tem resistido as maiores 
estiagem. 

Dividida em lotes dá CO por 
15x45. 

Tudo pela insignificante 
quantia de nove contos. 

Ver e tratar, á rua Com. 
Miró 108. 

■ -'* - x". O-' ÚVT . •-'í. 

Vende-se por preço de oc- 
casião, um carro n" 60, em 
perfeito estado, apropriado à 
puxança de madeira, podendo 
ser adaptado á outras merca- 
dorias . 

Ver e tratar na Rua Riachu- 
o sargento Walfrido. 

Bdvogado 

DR. NEWTON SOVZÃ E 
   SILVA   

Crime, Civel e CommT- 
cip. 

Escriptorio e R^idrr.c-iri; 
Rua Engenheiro Schamber, 
n. 53 (Defron' x 30 Fórum 
EstadJoal) — T /:ta Grossa 
  —  — 

Cf É Pfiça I!í 

PPIÍÜ Síõssíi 

Editai 

, Fuga de anímaes 
De ordem d© sr. comman 

dante da Praça desta cidade, 
faço publico que por occasi 
ão do embarque extraviaram 
se 9 (nove) animaes (muares 
e cavallares) pertencentes « 
fazenda nacional, devidamen 
te marcados no casco e quar 
to direito, com as iniciars 
E. B. de acoordo com as 
leis militares, os indivíduos 
que se apropriarem de ani- 
maes nessas condições, além 
de perderem o direito ao 
mesmo, ficarão sugeitos ás 
penas disciplinares. Qual- 
quer informação a respeito 
poderá ser trazida ao coube, 
cimento das autoridades com" 
petentes. 

Ponta Grossa, 9 de Agosto 
de 1932. 

Jocelyn de Sousa Lopes 
1° Tenente Encarregado do 
d. r. r 

tp-brw 
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DÊ A SEUS 

FILHOS 

MAIZEMA 

OURYEA 

PARA QUE ELLES CRESÇAM 

FORTES E ROBUSTOS 

A« crianças gostam de comer 
Maizena Duryea. Nutritiva, sa e 
saborosa, a Maizena Duryea é um 
alimento que dá còr ás faces e 
produz vigor aos mais debeis 
organismos. Como alimento para 
crianças é de um valor insuperável. 

Pura e bytpeníca, a Maizena 
Duryea 6 vendida em qualquer 
armazém, sendo acoodicionada 
mim pequeno pacote amarello. 

Envie-nos seu nome e endereço 
e mandaremos grá- 
tis um interessante 
livro de receitas de 
cozinha, profusa- 
■sente (Hoatrado. 

A Loção Brilhante taz voi- 
tar a côr natural primitiva em 
8 dias. Não pinta porque não 
é pintura, não queima porque 
não contem saes ' dvos. E' 

' unia f ormula ' , ntifica do 
grande botânico dr, Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 20ü contos de reis. 

E' recomraendada pelos 
3 —• Os cabeiios brancos, 

descorados eu grisalhos, vqí- 
tam á sua côr natural primiti- 
va spm ser tingidos ou quei- 
mados. 
de novos cabeiios brancos. 

5 — Nos casos de caívicie 
faz brotar novos cabeiios. 

6 — Os cabeiios ganham 
vitalidade, tornando tintos e 
sedosos e a cpbeça limpa e 
fresca. 

A Loção Brilhante ê usa- 
da pela Sociedade de São Pau 
Io e Rio. 

A' venda em todas as Dro- 
garias, Perfumarias e Pliar- 
macias de primeira ordem. 

App. D, N. S, P. — N. 
1213. — 6-1-923. 
principaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analysa- 
da e autorisada pelo departa- 
mento de Hygiene do Bra- 
sil. 

Com o uso regular da T-o- 
ção Brilbante: 

1 Desaparecem comple- 
tamente as casoas e affecções 
parasitarias. 

2 — Gessa a queda do ca- 
belo. 
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Dr. Loyoia 

TRATAMENTO DE HE' 
MO RR IDAS 

Clímea Medic* e Pamts. 
Consultório — Rua Sant' 
■  Anna, 81) . 
Da» — 13 ás 16 horas. 

m 11 m 1111 m 111 m a 11 

Enxertos 
De Maio a Setembro, Luiz 

Silva, "Chacara Labor", ven- 
j de enxertos de laranjeiras 
■ Umbigo da Bahia, de Kakys. 
ameixas do Japão, videiras de 
diversas qualidades, e tam. 
bem bacellr i enraizados. 

Distribui Taluitamente mu 

■fr-W i H I !i.i.a £ n | U I I I I 
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«EriNAÇÕLS DE MEHO, BfiAZR S. A. 
Cabia panai SWÍ - Sã» fcaía 

«amattow** GRÁTIS Ka fcno 
502 TI 

NOME. 
«IA  
CIOAK.., 
(STADO ■ 

iiier ss wMm eoi 

Compre o Grande Bazar da 
Rua 7 do Setembro. 79. Sen- 
dó todas as mercadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimos ao comprador 
que é um bom negocio, tendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo da venda explica- 
se ao pretendente. 

Tratar n» incsm0 estabele- 
cimento. Rua 7 de Setembro 
n. 79. 

V. S- JLM BuM PALADAR 7 
PROVE-O, TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFB,; 

Guar? ny 
TELEPHONE: 1-3-B 

üii tessia mM8 ras- 

uico ü    
l-TRA-ADMIRADOK DO PODEROSO PEIIO. 

RAIx yüE VAE FALAR 
abaixo firmado vgm publicamente attestar a^effi» 

completa que retiTou do uso do tão conhecido Pe;« 
de Angico Pelotens^". Achava^se ha muito tempo 

2ncIo áe forte bronchite asíhmatica que o inccaanio* 
tnormemente. Recorreu o- diíferentes preparados 
bacionaes como estrangeiros e isto fez em vão. A 

'Ha «eguia sua derreto de soffrimentcs a despeito de 
quando recorreu ao "Peitoral de Angico Pelotensp . 

«a hora o fez, porque, logo qu,e começou o uso de 
Eficaz remedio, manifestararruse accentuadas rnplho' 
achando-se dentro de pouco tempo Üvre, totalmente 
■0 da impertinente moléstia que tanto o affhgia. 

esta declaração com o fim altruistico de chamar 
dos que soífrem para a maravilhosa e compro, 

acção do "Peitoral de Angico Pelo tens e" na» mo. 
8 dos pulmões- como tosses, bronchites, iníluenzas, 
çtc. 

pelotas, 14 de Setembro de 1923. - BENTD S. 

I 

fb. firmo , :e .a 
rr ; 

N. - 
geou: 

.-■rio Dr. E. L .ve:veira ftratsjo. 
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"Casa Corifiança 

Louças 
Artigos 

t 
T 

% Ferragens, 
^ e Tintas. 
Vrios. Anuas e Munições 
if' Artigos Fantasia. 

T 

*> 

X 
Y 

f 
T 
Y 
t 
t 

Óleos 
Sanita. 

I- M. Barreto 

t 
t 
Y 
T ❖ 1 
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Avjjnida Vicentp Rlachado *. 
35. Caixa Postal 123, Teie 
phooe 167. End. Telegraphi 

co: Confiança 
— PONTA GROSSA — 
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NAO ha nada mais Importante para o rapaz que 
deseja occupar r.m logar de destaque nos eports 

do que a alimentação. 

Os cereaes de grão inteiro como o Quaker Oats, são 
alimentos naturaes e bem equilibrados, que dão 
rigidez aos ossos c força aos musculos, fornecendo 
energia em abundancia. O Quaker Oats contém os ele- 
mentos nutritivos de que todos os moços necessitam 
para dcssnvolver-se e crear força. 

Para obter o máximo resultado, convém comer 
Quaker Oats todos os dias, de preferencia na refeição 
matinal. Addicionado ás sopas, 
torna-as mais saborosas e nutriti- 
vas. Serve também para fazer 
biscoitos, bolinhos e sobremezas 
deliciosas. 

Podendo ser cozido cm 2Vz 
minutos, o Quaker Oats é econô- 
mico, poupando tempo, trabalho 
e combasíiveL quakIír0 oats 

c a FIGURA do 
QUAKER que «« 
cncontrom no pro- 
dueto legitimo. 

■ * 

í 

coz ento aE 

Coze etn 2Vi minuto»—comquanto possa ser cozido mais tempo 3676 
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Adubos Ghimicos 

Todos os lypos 

Ciflüs üsleresck & 0§. 
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AC5ÜNÍCO 

IODO ,• 

E' só com estes 3 medicamentos que se conspgue a 
cura da syphilis adquirida ou hereditária. Seu effpito é ra. 
[údo p não prejudica o orgaa.úsmo mesmo das crpançaa 
fracas de paes syphliticos, o que torna preferido aos seus 
congêneres. 

ELIXIR BMODADO ARSENIADO LEIVAS 
T N^TE, além de especificopara a cura da syplis é um 
éfcôílente tonico pgla acção d» Arsênico que actua sobre 
a curva do pês o: Engorda. 

O-iodo além de suas prt jsriedades tônicas elimina as 
impurezas do sangue que pprturbam o bom funcciona» 
mento, tornando por isso mais proveitoso o trabalho nu 
tritivQ. 

Finalmente fntrk é Hydrapgyrio ntetà frtpafaçSo 
como^ TMIGO DESTRIBtSffDOR do mlcrobio da. sy- 
phlis (treponema palHdum) qye ç o causan^ das gtaVefi d 
oenças que nos affectam dque ignoramos a causa. 

O ELIXIR BT.IODA 
LEITE é um remgdio classiDO ARSENIADO LEIVAS 
(estações da syphlis e impuco no tratamento das mani- 
mos, escrophiflas, lymphati?raras do sangue: Rheiuwatis 
gijjas feridas antigas, doenrtrmo, egrrimentos, fístiilt&, in 

retratos de doentes, drrmjieas drisoIbitE. ouvfdOs, 
moléstias da gfUe. fidam quando liem indicados. 



Notas Mundanas 

Vesperaes 

SANTOS DUMONT 
Aquüle h-mem magrinho, 

pequeno, nervoso, trazia n» 
seu! corpo a pfedesti.' ão 
de vôo e a nostalgia ias 
estreitas. Elle fo: o Itoii. m 
deux quê deu aos outros ho" 
mena ^ céu ampl'. mmenso, 
infinito, para o ? seio das 
alturas. O céu fie humilde, 
cortado em todas as direc- 
ções, rasgado pe > atrevido 
que nada temia ie inha per 
turbar a sua trr quillidade 
que o vôo leve d "> passaro: 
não turvava... 

Santos Dumont fio Brasi 
essa nossa vigore fé, essa 
vontade de ferro f, ie os reti- 
rantes i; os bandeirantes mos 
tram, esse m-sso desejo impe 
tuosp de crescer, subir, sur- 
gir  _ ' / ' 

No seu balão, que elle go" 
v^rnava como uma figura 

■-■•nica rasg ndo os ventos, 
h no aeroplano, supre- 

ma rn ação sua, Santos Du 
mont, realizava iç, milagre im 
possível, o inconcebível, o 
quenãose)acredita. As suas 
azps se abriam num gesto d-* 
bhndjr.dlr, não queriam ma- 
chucar a terra abandonada. 
O sen barco voador corria 
para o rito, mas era um ge"- 
t,-, brando e amavel, sem a 
ntrogancia dos dominadores. 
Santos Dumont desejava n 
céu cr.m ternura, com caia" 
nhoso dnsejo, elle o ara va 
como uma av^ boa que se 
bravese humanizado.... 

Ouebraram-.se as azas do 
voador. 

Não ê o Brasil- sua terra, 
que o lamentri, é o mund) 1 

inteiro, toda a humnnidnc??' 
qrie uensa, crê, existe. Ha 
muito que elle não nos per 
lencia, plcrque o sim nome 
era uma gloria que todos dis- 
putavam para si. Santos Du- 
mont é um ipouco de c da 
hemem. E é muito de Deus, 
esse outro creador. Não lia 
palavras que possam contar a 
amargura què a sua morte 
tu uxe para todas as gentes. 

Per ce que a terra ficou 
va-L.,.. - n deserto irre" 
; ■■.ol. Terrível. Pezado- 

Danlc, Bacon, Kant, Spino 
za, Pasteur, Gcethe e Edison 
gênios immortaps, e eternos 
que partiram na frente, vão 
receber agora, o irmão que 
faltava: Sr- r> Dumont... 

; ANTE COSTA 

F-v ; Amif , Hoje 
As Senhoras: 
— D. Annita Baer, esposa 

do sr. Raymundo Baer. 
O", jovens; 
— Aline Vera Gi ttuzzo de 

Sousa, filhinh, do sr. Ar- 
Umr Santos Sousa. 

— Eloy Costa. 
—• Jacy, filhinha do dr. 

Laur.oi Nery. 
— Leonidsa Rodrigues. 
Os senhores; 
— Rev. P. Martinho W1-- 

ber. 
— João Alencar Guimarães 
— Dr. José Madureira 

O rreia. 
Fez Annos Hontem 

O Jovem: 
— Edmundo Burgart, em* 

pregado ferroviário. 

Duas chlcâras de farinha 
(230 grms.) 3 colheres de 
chá de pó Royal (12 grms.) 

2 claras de oves. 
Meia colher de chá de sal 
Uma colher de chá di- es- 

sência .- 
Ponha o assucar com a 

manteiga e b ta bem- Ajun- 
te e bata aos pcucos a agua 
quente gotta, a gotta. baten 
do stímpre; em seguida a eS 
sencia e a farinha, o sal e o 
pó royal, (que devem ter si 
d, i peneirados juntos duas 
vezes). Bata brm as claraS 
e ponha"se na vasilha corn- 
os mais ingredientes. 

Leva-se 120 fogo brando 
durante 25 minufas, em duas 
fôrmas rasas untadas. 

PARA RIR 
ASSOMBRO 
—• Nessa conta — disse o 

cliente •— Ha dois erros. 
Um a seu favor e o outro 

é favorável a mim... 
— A seu favor? — Pergim 

ta o caixeiro — n,-, cumulo 
do assombro — onde? 

^ 5 

Dentista 

BOLO DE COCO EM CAMA 
DAS I f IQSÊ H OE MOURA 

Meia chicara de mmteiga \ Consutocio e Residência 
(115 grms.) uma chicara de Avenida Comm Villeb 15 
assucar _ cryslallizado (230 I Mrfront„ , K,ro,n 
grs. Dois terços de chicara „ , , 

1 M/B "de litro). D- - 
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iem a marca de 
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||j| Não se deixem illndir pelos similares. 

P, 
Côítiaraf^s Grers,ii3«5ções UlcerÊçccs ^ 

Eminc j í0 ere&ção scientifíca s 

Dcéntes aos oíhos ler com ãftençêo 
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Telephoaé: 2—3—5. Telep. "Júpiter Gús.. — ISO 

Compradores e. Exportadores de Hpxva Matíe em 
grande escala e únicos fabricante? dos produetes acima. 

w n ■ ■■■ ——.o.»—— 

Para melhores infonoaçSp», dirigir^e direitamente 
é gerencia da firma, ou por interciedio dos seus socios 
prs. Oslernack. chefe dá firma Carlos Òstmrr. c.A: Cia. 
e ViliCÍa. chefe da firma Ernesto Villela A- vmaos. 
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Hotel Johus 

-twa BrtSo «o Rio ôrfan 
CimiTYBA 

r h. '« 

iiíuíA 

1 
Leili $&m 

■".Certifico, cm obídienciá 
rcchad ministro da Puerra e 
generad clr. Dirpcior da 3aue 
de de Gv-ra, constante do 
presente requerimento, qufl 
á ordem do sf. cel. dr. Di- 
dos despachos doí srs. ma- 
tratamento do doente? reco- 
lhido ás pnfermaríaos 'desta 
hospitall o preparado LTJE- 
TYL do phannoseutko Ál- 
varo Vargas, foram parradoa 

seguintes attestados peloí 
clínicos que o empregaram. 

Att/fsto que mepreguei d 
preparado ÍATETYL em urflt 
caso de syphilis cuane- 
na ercenra enfermaria OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO SURPREHENDENTE 
O dognte que pesava 38 ki- 
los augmftntou 6 iu'os com 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo^ai 
manifestações cutanpas ciefa 
trisado campletamente. Eid 
de Janeiro. 24 de Março cej 
1.917. ('Assignado) — Ui; 
Humberto Mello, Io tengi?: 
encarregaod da 3* enferma* 

"Aitesto que tenho "A 
pregado com gxitc o pre^a- 
Marco de 1927 -- Dr. Als- 
rico Damasio, capitão medi 
co, encarregado df: enferma 
ria de Dermatologio eSyphl 
lis" . 

Nada mais constando a res- 
peito «cm sendo requeridd 
íou por flinda a presísBe 
tertidão que gu. Aristarcho 
Lopes de Oliveira Rnmos cs- 
crevi aos 27 dias de mez dá 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas no valor 
de 3$000) — Jayme Ferrei 
ra do Amaral. Secretario- 

Peçam prospectos á Alvim 
Freitas — Únicos concessiona 
rios para a America do SC — 

Visto. (Assignado, dr. Pe- 
dro Vieira, coronel director), 

Quando as autoridades 
dos corpos de saúde do e:cer- 
cito e Marinha mandam ex" 
pfTimentar officialmente um 
mericamento para syphilis o 

Olho «stí ti 8 u K rodigalyz 

FORMTJLA E M.V.RCA ■ RECISTilADA SEGUNDO AS LEIS EM 
SAMDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

-. 2; • r■;> açlos - MIopiâi 

'o .pelo í)r. Ma.riinez Mcnéndcz 

COM A CRL2" DE MÉRITO' MILITAR POR 
■•7-sr:-.NAES: .Í'PR O GOBERNO DE S. M. 

■JLyiiJitR.C-' 

r.ONDEf LO 
MERItAP 

olhes por a., 
evitando op - oÇ' 
doentes, Dj-sap! . 
inineintemh: ■ cü- ••••• 
(granulaçõ- pnr 

a . mti.ido';, ' cura radícahiicue as doenças dos 
a-teos-:.-.- çul- .'n çorn uma' promptidãb assombrosa 

-gicL:, , ••. c*.; todo o fundamento atemorizam aos 
K.-il riodòs á sua primeira applicção. E- 

p.Y/ys.e por êxcdl#Sicia nas granülosas 
tgranuiaço-, pm- * blènofr-hagicaf., queratitis, ukerações da cornga, etç) 
As ophlalmh:-. origiti; . . s de doenças vpncíeas, curadas em breve tempo. Ma- 
-avilhòso nas iníccçõés postoperatorias. Faz desapparecer as catharatás, des. 
troe micróbios, cicatriza, desinfeta e CURA PARA SEMPRE | Não mais 
remédios arsenicaes., mcrcariaee, nitrato de prata, azul. metifcnho g outros _tao 
temíveis usados cm cíuncas; As vistas debeis e cança.das adqu.rem prodigiosa 
potência visual!-Não ha mais neblina! Sempre vista muito clara! Jamais fra- 
cassa! O 98 por 10Ó dos doentes dos 'olhos curam-se antes de findar o pn- 
meiro frasco do especifico PRODIGALUZ. 

PRODIGALUZ od/psa para sempre o tratamento por coiynos conhe- 
ríBcwc at/hoie-cm «odos os gabinetes octílistas, colyrios que na maior parte 
À * Z Z fStHáis que peorar o mal, irritando o orgam tão importante dos casos nao fazem mais que ^ o verdadeiro terror nos 
como a mucosa ccnpuntival. O nitrato ut r... •, o 
docentes e de muitas cegueiras, o faz desapparccer. , , . 

PPODIGAT-U7- é completamente inoffcnsivo, e pteduz suas grandes 
vantagens" sem causar o maái pequeno incommcdo aos doentes Detcm ?. myc 
pia progressiva;. Doentes doa olhos! estejam seguros que melhorara ' j bre- 

vissimo tempo usando o portei, oso especifico PRODIGALUZ. (E. , a as- 
signatara e marca no. predirtc da coberta). 

Preço do tratamento ao Brasil: 20 DOLLARS. 
Pagamento {lor letras pü cheques de um Banco de Credito, A or 

f,\ dem de M, M. Cuadcadò. Limón', 13. MAORID. As cartas «o pei if os 
4V ou sem valor deverão ser 'LACRADAS E REGISTRADAS no Correio, 
^ dirigindo as á Direcção exetesiva: M. M. CUADRADO. LIMON, L 

MADRI». 

W Enviamcutos a todas as partes do ninado. 
Consulta»"por carta pelo Correio sobre todas as doença* grave* da 

'pelle v olhos; 7 /jOUL/lRf.S, 

80 000 testemunhos de médicos, fi«caes; chefes Exércitos: onge 
nheiros; commerciantes, obrcirçs: etc. o Laboratório Munie.pal de 
Madrid. 

Mafiríd 

Telegr.: -'^ucber — Caixa Postal, Z,v'/ 
Considerado «'melhor, ou una duo melhore, 

no Sol do Br«p5' 

Máximo conforto acm U>k«.- 
DURIAS A PARTIR DE Hh, illvm 

Jnieo flfitei nr Crpita? (Lxeepío o Cre.u. 
de .Hote! Moderno) coa» sga» coçroute «m 
iodos o» quaríc.; — 10 apartarnetiift» coas 
banheiro parlíctiJar — Eipuçpjio? íiCãt-s de 

•■isita. Jantar, fnmar r fcnh — Grande jar- 
dim — Salas ; ura expôr «mostras á «Ife 
iosíçho do» aenôore» Viajantes -— Uma L> 

vx-uderia pyopria & vapor garante a paríel- 
ia csleri.lisaeãe das roupas do hotel —jhH- 
X&riflro» — Optima coeíuha «d) a direiv 

ção de profiesionaea. 
' LBN FR-CON CERTD 

Anto-Udinihos na chegnda a 
trens. 

5>. 
v 

<te primeira qualidade, fe11- 
de-se na Fabrica fe Faijinha 
di; Milhe « rua do Houano 
n,. 31. Telephone, 303. 

i 1 I 1 1 I I 1 l-I IM 1 1 I I I 11 H 

ffm 
li -"j K 

i 

partlds «>. 

Sob a direceâo immetíiato do proprietário § 
« r. pesBpa» da família 

i mm 

Vende-se duas casas, ou só 
uma, com terreno que mede 
4Í) raclrofi quadrados, na cha- 
enra Capote, na estrada que 
vai para as Officínas. 

Trata-se cpm Eduardo de 
Freitas, á rira Comniandante 
Ayrton Pinisant n. 45, uesta 
cidade. 

li. [aíliis li. âs i?''"111 

■-.EDI CO 

Par-- 'Aerfec, Senha 
..,j « Crianças. 

COi .VULTORIO ; "Phar 
nicia Central, Das 9 1)2 ;u 

.ESIDENCIA: -- Rui 
Francisco Ribas, 29, Ta- 

lephone, 145. 

Assucar r Tina d,o de 1° küo 
Idem moido, de 1.' kilo.... 
Idem mascavinho, kilo  
Idem sonienos  
Idem mascavo, kilo ... 
Arroz Agulha especial, kilo 
Idem de secunda, kilo...   
Idem japonez de 1.", kilo.. 
Idem creolo de 1.°, kilo .... 
Idem creoulo de 2.", kilo 
Idem canjicão, kilo  
Banha, kilo  
Batatas, kilo  
Bacalhahu, kilo  
Azeite extrang'eiro. lata .. . - 
Azeite nacional, lata  
Café moido de 1.", kilo   
Café moido de 2.", kilo  
Café em grão de 1.', kilo .. 
Cebolas do Rio Grande 
Farinha de trigo de 1." 
Idiem de 2.11  
Feijão, kilo  
Fosforo, caixinha  
Farinha de milho, kilo 
Fubá, kilo  
Farinha de mandioca 
Farinha surui. kilo  
Lingüiça, kilo  
Milho, kilo   
Macarrão especial, kilo  
Maccarrão mixto, kilo..^  
Manteiga nata doce, kiTo-  
Manteiga salgada, kilo   
Kerozcnc, garrafa   
Sal moido, kilo   
Sal refinado, sacco de 2 kils  
Lj.bão de 1.*, kilo   
Talharim, kilo   
Vinagre commum garrafa 

ALBERTO DUARTE DE 

kilo 

. kilo. 

1|200 
ij-OOl) 

?!)00 
$900 
$800 

1$400 
1|200 
1$100 
1$000 

$800 
$700 

2$ 600 
$400 

38500 
9§000 
3$800 
3$000 
2|500 
1$600 
1$500 
1$000 

$900 
$100 
$200 

r.oo 
$50!) 
$-100 
$700 

3$000 
$250 

i$noo 
l$20fl 

10$'.í00 
88000 

$400 
1$509 
içooo 
28400 

" $000 
MENDONÇA 

Comman^c :• 0 

fp cVuÇ €8, Ufai S O. Sí. 
i   

c: cDisipreis 

^ t. ^ cai.» ^ 

»- ■*» 
PONTA G «? Q SS A 

luxclnslra; pefllíoa M.M. p»! rsflc.Wraon 13 
9 Varadas por atacado e a vareio 

GRTMM & GUSMAN, Avenida Vic. Machado 22. Tek: S92 

JlsylB ilcseiú 

ha HsíJics, ii" 5"., 
Este estabelecimento 

caridade, que ampara os 
phãosinhos, appella, no !11 ^ 
raento actual, agravado c01" '» 
ausência do seu director, 9- " 
se encontra em S. Paulo. 9^ 
ra as corações caridosos, k 
dindo que cs auxiliem, P T. 
que poss« cumprir a su» 
nalidade. 

Na próxima semana P'!;^ 
soas autorizadas percorrera 
a cidade com listas pedir. ^ 

■o auxilio de todos e esp-rt^ 
ser bem recebidos. Deus 
gará a todos aquelles que 
xiliarem essa caridosa cn J ^ 
da, em beneficio dos orpbu 

sinhos. 



O QUE O POVO RECLAMA 

COM VISTAS AO DiRECTOR 
— DE HYGIENE — 

A ma 5 de JanUro n-. tre 
ieho comprehendido entre ■" 
tu a do Rosário e Itaiaocr, 
de ha muito vem merecendo 
a.vV.ta da hygkne. 

Constantemente ver o 
«r quclle trecho da rua i- 
ímaes ml rtos que Só dcs 
T<6cem quando os cor- s 
têm mais o que comer. 

Alem diss, , sen de depo 
sito de lixo as i. gcns dá 
rua que estão sei ire coher 
tas de matto. 

Ha quatro dia perman!- 
Cé um gat, mor' n quella 
rua publica dc onstrando 
aos olhos dos l- ' ur.tcs 
descuido da hygie. 

A FALTA DE AGUA NA PRA 1 
— ÇA fia: 'tiANO — 

m 

'Ir 

pa 
ão 

moradores da 
mo e adjacen- 

c '-os pedido panai 
chamai .t ... a attenção de 
quem de direito, para a fal" 
ta de agua naquella zona. 

Disse-nos um dos monsdo 
res da praça que em sua ca 
sa só chega " a ás 22 ho- 
ras. obrecnv. _o a permane 

i ■ - dado até (altas ho- 
i ras para oiv não faltè agua 
i durask o "dia seguinte. 

' A 

Ponta Grossa — Segunda feira, 22 de Agosto dj 1932. 

O JULGAMENTO DOS CHE- 
FES DA REBELLIÃO ESPA. 

— NHOLA — 

MADRID, 22 (Uniiioi)i — 
O Procurador Geral da Re- 
publiica pediu a condemna- 
ção á pena de morte aos 4 
priincipaes responsáveis pe- 

, la revolução: General Ssn 
As casas que possue,n cai .Turjo, gal. Heran, cel. Este 

xns também são srcriticadas , han e o infante cap. Justo 
n is a agua não tem força San Jurjo. O julgamento de. 
uara chegar ás meesmas vera começar amanha. 

■■■■mu r" r ■- " I I I I " jtWr-r0.- 

Diar o Esportivo 

Campeonato da cidade 

Lfeia visita aos feridos 

que se encontram no 

H. '*26 de Outubro" 

Palestrando com vários feridos 

O OPERÁRIO S. C. DERROTA 0 OD1LE S. C. PELA CON. 
TAGEM DE 4x3. O UNIA i» CAMPO ALEGRE E' ABA 
TIDO PELO NOVA RÚSSIA, PELA SERIE DE 5x3. 
— OS JOGOS — AS PRE LIMINARES — OS JUIZES 

Estiveram b.stante interes- ( 
santes os encontros relisados 
hontem, no campo do Uniã 
Campo Alegre, em pros-gui 
raento do campe nato do ar- 
mo corrente. á|s resuitauon 
quese ' verificaram, expri- 
rrx. tn perfeit onente o equi- 
líbrio de forças tf s clubes 
dlsputantes. E' uma (prova 
evidente do progresso cada 
vez maior de todos os gre 
mios que se trapenham na 
disputa do presente certame. 
Hoje não ha mais clubes fra- 
cos. São C-dos Adversários 
respeii vhis. 

encerra a e ntagem, marcan 
do o 3" pento para seu ban- 
do. 

Os operários excursionam 
p;r diversas vezes ao c.impo 

I .v! 1 •■<?()■ mas ns seus arrema 
Lcs não s uri cm efteito. 

Aos 23 minutos Major, com 
pletamente c llocado, e dis. 
tanto do arco contrari, pou- 
cas jardos, põe o couro p,; r 

cima d: trave. 
Candinho escapa e é escan 

dalosaraente trancado na 

_o— 

ODILE x OPERÁRIO 
Sorte favorável ao grêmio 

de Villa Officinas. Sabida do 
Odile ás 14 horas e 15 minu- 
Ks. Os quadro ainda não ha- 
viam experimentado o terre- 
no, quando o arbitro inicia, a 
serie de penalidades maximas. 
Já tivemos opp rtunidade de 
citar, quando do isncontro do 
Operário x NCva Rússia, a 
ipsTstencia do sr. Attilio Gr 
orge em assignal r, sem fun- 
damento algum, os tiros pe"- 
naes. Erav. ■ decorrid s ires 
minutos de jo r quando o O- 
dile abre á a ntagem da tar- 
de, cobrand, Um tiro penal, 
por intermédio d e Pedro. , 
Amazom fe recebo um pcsse 
dl?. Ernesto, que é esperdiça" 
do. Falta d; Tico e"i ví jor. 
que o arbitro pune contra o 
quadro de Major. Tir, de 
Jorge, rento á trave Aos 13 
minutos o arbitro assignala 
nova penalidade maxima, d 
ta vez contra o Odile, c n" 
sequentr de um toque casual 
na área de rigor; Amazo- 
nas põe fóra. Falta do Man- 
teiga. Aos 15 minutos Pedro 
marca o 2.° lento rara o O H 
le, ao aparar um Pr, ■ 's- 
canteio. A IA h C-- mticira do 
grêmio de Villa ' "-v. s. di- 
ante da differença existem 
inicia forte pré ssão sobre o 
arcfoi do alviTubro. Aos 2!) 
minutos Amazonas ■ landa f 
midavcl tiro ao rosto a d ver 
so, i brim! . a contagem para 
o seu bando. Um minuto de- 
pois, o extraordinário centr 1 

avante (fo Operário rep te a 
sua façanha, empatando a par 
tida. Toque de Gbriel. Os 
alvi-rubros comrnettem dois 
escanti ios seguidos, sem re- 
sultado pratico. Nov,. eccan. 
teio commettido /peS s olln 

Casa BelSo 

Horizonte 

área de rigor, mas... de da 
feita o juiz não pune... 

Falta de Manteiga. Pedr> 
commette fali». raas 0 '^z 

inutiliza o ataque, marcando 
impedimento de Amazonas. 

Falta de Chicha. 
Formidável pegada de Be- 

nedicto. 
Falta d" Gtfarauna. 
Davi.-, salva brilhantemente 

o seu posto, interceptando 
fulminante carga do Odile. 

Termina o embate n,, ocd- 
sião cm que Aleix-, intercep 
tava. de cabeça, uma perigo- 
sa investida do bando alvi ru 
bro. 

UNIÃO C. A. x NOVA 
RÚSSIA 

Calçados sem lucw 

'181. iplB illliS, 101 

cr 

m 

f Superior verniz preto, | iw .Avi ras0, moderno, com pi- 
•otc a. redor da gasnia, for- 
rado do branco, salto Luiz 
XV cubano, alto, de 32 a 40. 

te- 

•íT- :: u)U"ir)r, verniz preto 
, r - ro de branco- sal- 

to de sola baixo, bom acabn- 
riumo, de 32 a 40. 

' ÇÇ 

om. f --■á. 

m 

A's 10 horas Cindo impul- 
siona a bola, perdendo-a pa- 
ra os tricolores, que fazem 
o seu primeiro ataque. 

Investida dos unionenses, 
sem resultad-1. Aos o minutos 
Cindo abre a contagem, mar 
cando o 1" tento para seu ban 
do. Um minuto depois Ci agd 
guardião unionense faz io'- 
midavel defesa, mas, cahindo 
ao sólc1, deixa o couro esca- 
par, para Pardaes entrar op- 
porlunamente, marcando o 1 
ponto do Neva Rússia. ^ 

O União ataca, para Mr-n 
des mandar r escanteio, co- 
brado sem resultado. 

Bichinh salva o rectangu- 
lo unionense de quéda certa. 
Pegada d? Thadeu. O grêmio 
da Villa d. Anna RUta staca 
insistentemente. 

Jhadeu registra 2 escan. 
teios seguidos. 

Zé marca o 2" tento para 
o Neva Rússia, em formidá- 
vel tiro. 

Maneco cobra um esc u" 
ício, o fazendo eom maestria, 
para Pena emendar, de cabe- 
ça, marcandQ o 2" tento para 
o seu bando, e empatando a 
partida. 

Falta de Tonico. Gusman 
commette toque fóra da área 
penal, que Rosalin cobra, es- 
perdiçando. 

Escanteio do Uca. Pedro 
faz violenta entrada em Bi- 
chinho. Mais alguns minutos 
de jogo e termina a primei- 
ra phase. 

A convite das promoUras 
da festa aos feridos que se 
encontram nos hospitaes des- 
ta cidade, estivemos hontem, 
á tarde, no Hospital d?, As" 
sociação Beneficente 26 de 
Outubro. 

Aproveitamos a opp-rtuni- 
dade para colher as impres- 
sões dessa casa de saúde e 
fazer uma rapida reportagem 
com um pouco d:, que obser- 
vamos e com um pouco de 
palestra, ora cora um, ora 
com outro dos baixados. 

O Hospital está cheio. Os 
pavilhões de enfermaria, ca- 
da um com 12 cimas, está1 

todos repletos de feridos. 
Sessenta e dois é o numero 

de o mbatentes que abi se a" 
cham internados. Alguns pa- 
ranaenses, muitos gaúchos e 
dois paulistas. 

M)üto asseio pelas v rias 
dependências do Hospital. 
Alguns d s baixados em con- 
valescença passélavam pelos 
corredores. 

Em todos os acamados en 
contrav.im1 s boa disposição, 
pois os ferimentos dos que 
abi se acham, são todos le- 
ves e cs doentes estão quasi 
todos restabelecidos. 

Entramos no primeiro pa' 
vilhão-enfermaria, á direita. 
Doze camas dsp' stas syme- 
tricamente, seis de c da lado- 

Estavam todos satisfritos, 
tinham passado naquelle ins 
tanl£,. por ,ali, as senhoras 
o m as bandejes e bules, dis- 
tribuindo bolachas, cigarros 
e chá. 

Suspensas em diversas ca- 
mas se. achavam carteir-s de- 
cigarros vazias e abertas na 
parte superior, com legendas 
como esta; "Muito grato a 

! quem me der cigarros". 
Alguns feridos do 13° R.T., 

outros da Brigada Gancha. 
Depois d? palestrarmi s ra- 

pidamente com alguns dei- 
tes, passamos outra enfer 
maria. Ali soubemos se en. 
centrava um ferido paulista. 
Precuramoio. 

— E' qirclle moço. 
— Que tal tem achado a 

emile ws pesseas ap lesms p cr 

yi St bit dc iai rcuiu depus iie 

giaiia u Mdiiilu reiÉcuf rio 

(Cont. da 1" pag.) siasmo, sobrepujado por elk 
■ impera o lueto na capifn 

quadrilha de dzz aviões ap- | p ulista- l^u dia em qup t? 
pareceu inopinadamente so- , (jíi-ígig j estação ferrovia^ ' 

' afim de tomar o trem PaH 

convivência? perguntamos ao 
filho de Ttapetininga. 

—• Aqui são t" düs camara- 
das, respondeu-nos elle. 

— Como foi feridiA? — 
— Eu me achava comba 

tendo dentro de uma trinchei 
ra, pouco além de Apiahy. Em 
dado momento uma rajada 
de metralhadora zuniu sobre 
minha nuca, tendo um dos 
projectis attingido superficial 
mente o mwscultci que cobre 
o omoplata. 

Dizendo isto nos mostreu 
o capote militar em que se 
notavam cinco rasgões paral" 
leK"s, um distante dois cen- 
timetros do outroT aue a co- 
meçar da parte que- cobre 
nuca se estendiam pelas cos 
tas. 

Finalizou a' narrativa dizer, 
do: 

— .. .c muitos ainda duvi- 
d m do destine. 

Depois disto nos voltamos 
aos que , , cercavam ^ inqui" 
rimos; 

— Vocês não brigam on 
discutem do mrandn em vez 
eom este ex-adversario do ar- 
mas? 

Um sridado da Brigada 
G ueba. de sua cama. nos res 
ponde"- 

— File é muito bomsinho, 
Ademais, resoeita as nos' 
sas bariias. aecrescentou em 
tom pilheric-'. 

nre a capital paulista e co- 
meçou a deitar bombas. Os 
pontes visados eram o Cam- 
po de Murie e o Quartel Ge- 
neral. Trinta metralhadoras, 
assesladas nos mais altos 
prédios, uitre elles o "Mar- 
tinelli", alvejavam « s aviões, 
n.da conseguindo. Durante o- 
borabareio, ouve-se a cirene 
oos carros d,. Corpo de Bom 
beiros, que passam em car- 
reira desenfr ada pelas ruas. 
O povo, ante tal confusão, 
não s© intimid' u. Sahiu á rua 
e poz-se ij, applaudir a acção 
das metralhadoras... 

O Quartel General foi attin 
gido por uma bomba apenas, 
resultando a morte de dois 
sargentos. 

UM DESFILE DE SENHORAS 

Continuando a sU;, interes- 
sante narração, dissemos o 
sr. Chaiben; 

— Assisti, também, nas 
ruas de S, Paul' , a um ma 
gestoso desfile de senhoras 
paulistas. A' frente, er car- 
regado um enorme cartaz 
com o seguinte distico; "Se 
fôr premis • nós tambei.1. ve- 
mos!" 

Sanos, const. tei, em casos1 

uma só vi* publica, ai r 

Paruplona, tres velórios íu®e' 
bres. Eram elles: Caio 
irmão do sr. Newton Pr8®' 
de um tenente de cavallarl 

x de tím tenente pharrnace.' 
tico- Eram «fficiaes quê ™ 
ram trazidos sem vida <la 

linhas de fogo. 

A LEGIÃO NEGRA 

Antes de sahir de São Pa^ 
lo, já haviam partido^ Pa^ 
o "freut" três batalhões 
"Legião Negrai", constiti" 
unicame nte por gente de c ^ 
os soldados, os mediu08' 
officiaes, os enfermeiros. •, 

Foram esses c s pontos P 
cipaes da interessante na^^ 
tiva com que nos obseq"1 

o sr. Fharid Chaiben- 

.sa' EXPERIMENTAS o colos , 
bife á PADRE PIEDADE 
(especialidade da CARff» 
DOS PETISCOS, 
n. 43. 

Rua 

TEES VELÓRIOS 
BRES EM UMA SO' 

FÜNE. 
SUA! 

-40$000 
E' o preço de uui par de 

calçado Luiz XV de camurça 
prqta mar,ca Splitz, na CASA 
BELLO HORIZONTE. Aveni- 
Já Augusto Ribas, 101. 

Offérta 
perior 

especial: Su" 
pcllica preta en- 

vernizada, forrado de branco, 
salt: Luiz XV cubano rito 
4 do altura, de 32 a 40. O 

Reiniciada a pugna, çi agi' 
guardião do Uca intercepta 
veloz ataquei do Nova Rússia. 
Escanteio de Guta. Escanteio 
de Mendes, cobrado, por Ma" 

' neco, que Pena emenda, d? 
cabeça, aninhando a bola nas 

e i rêdes adversiss, mas o arbi- 

(ârste 

Ford 

Perpassamos os olhos pelas 
physionomins dos circumstan 
tes e, dc facteç todos se ach " 
v^m com ns hnrbns cresci- 
das. exceoto o ferido bardei- 
rnnte mie noiicn barba +inha 
em virtude d» sua pouc ida 
de, pois conta nnenns 13 ar- 

. 
Ac sabirmos dessa enferm 

ria. íamos ainda ccnincturan" 
dn aobrp a e-r—"oradage mia 
rrinava naouelle ambiente. 

A par de tanto o ithu* 

ii i i 11 n a 111 m i ü 11 h-» 

entre o adversário da V' nfnm 
rona cs seus r1 :miaa 
rp. noc 

r|o ftiior 
oomrp"- 

*/i /-Io 
rrpls loiíín entro irmãos. 

Vende se uma em optirao 
estndo d© conservação. 

Tratar no Hotel Paitrm' >, 
com o sr. Rosas. 

denses, e'brado com ma-dria i mesmo modelo em pellica pre- 
por Candinho e bem aprovei j ta fmjss.ma  30$ 
tado por Jorgi ■ que marca 
de cafaee , o 3" tento d, üpe 
rario, desempatando a parti- 
da. 

Falta de Manteiga. Aos 30 
minutos o juiz assignal , iv - 
va penalidade maxima, con- 
tra o Operário, mas Bi-nedic 
to salva. O grcmiio de Villa 
Officinrs continua atacando, 
dando ensejo p a que so n- 
gistrem censor divos escan- 
teios, qui; não são apr'volta- 
dos. 

Faltam alguns minutos pa" 
ra terminar a. primeir, phn 
se. Jorge manda, formidável 
tiro a arco olindense; o 
guardião do alvi rubro inter- 
cepta o couro, que ia fóra, 
mas não. pódi segurar; Ma- 
jor entr. opnortunamente e 

marca o 4" terétp do .Operário, 
para em seguida terminar, 
primeiro meio tiPiupo. 

.cc, ::4im 

A segunda phas^ do 
rraliznii-"^ rom mais 

»>«?«. cr clior-íc-ç- dn 0,;r 
rario nõ" ^r. 
♦ --T-r, ; r-».T'pr/A-? 

-'XfUjAPrso em verniz preto 
todo picofad, e forr 

do de branco, salto Luiz XV 
cubano alto. 

^40 

Q|5C"Mexicanr. em verniz 
^ y preto forrado de bran- 
co. Salto 3 e 4 centimetres, 
de 32 a 40. 

O mesmo tvpo, s b medi" 
da em b ie vinho azul, «re- 

tro annulla o tento. 
Acs 6 minutos Zé marca o 

3" tento do Nova Rússia. 
Falta d© Rosalin. Escan. 

teio dj Tonico, cobrad, , por 
Maneco, sem resultado. Aos 
9 minutos Padre registta r 4" 
tento do Nova Rússia, com 
um tiro contundente. 

Falta de Guta e Gy. Falta 
de Eugênio. P rmidavel pe- 
gada de Thadeu, conseqüente 
de uma cabeçada de Maneco- 
Escanteio de Guta, sem resul 
t do. Falta de Guta. 

Aos 24 minutos Pardaes 
marca o 5° tent: para o seu 
bando. 

Falta de Perico, seguida de 
outra de Rosalin. 

Herminio, roniiplctarnente 
imnedido, annulla um atraque. 
Falta de Manec" . Mendes pas 
sa rasteira eni Joãosinho pro 
ximo á área de rigor. A fal- 
ta é assignalad -, mas sem pro 
vtito. Zé esperdiça. Manec"'1 

se apossa da pelota e a man" 
da á trave. 

Tonico commette falta cm 
Eugênio n, , área de rigor. O 
arbitre, manda bater o tiro 
penal, registrando Pena o 3° 

Gusman cobra magistral- 
mente uma falta de Guta, mas 
Thadeu salva. Falta de M- 
neco. Pardaes manda formi" 
ilavel tiro á trave. 

Mais alguns minutos de jo- 
go, com ataques simultane' s, 
p. ra terminar o embate, quan 
do tra annunciado o resulta- 
do dc 5x3, favorável a, Nova 
Rússia S. C. 

(^(-invTívrc" - "inflo 

n,., foví- 
wipni, .tr.ovff3!n1 

ripe ■povnnç: O rjv* ■pnrHpip.ór^ 
rir» ^omKntp fl Tínrv. 

"NT-rrmi-pn^ nma «jppno 
f nppc;ç opfp ^ 

nm (1o«í serri; eom 
mie pnhirP Flp^f1H',• 

nrnn 'ríppoeira nínil^tp. 
mrr*-« p+aan» rln hayonet qne 
o pilo qp fÍTprn. 

pilo nlminç compRnheí- 
vp" A boceo cln tuin 

TTm flp «jpiir fnPl^rlo^ ^oi 
vtnred ■ T^plnq nornoq "oaro 

rloccn frínpb pirfi. 
TmrpGTlí.nf pw»nnf o 

pllp riívei*^^® floc 
inímifms- mm fornm nfa^tn" 

cA flr* Ttini* ! CO • 
flf. 

A.soT-rin "lie íA líyre flo<; nfl 

vp. frl novamen+p írrmpfliflp 
fie o frr'rT no^rm^ de dentro 
Vn"«dam «efifnrrído de novo 

'H' 

m 
m. 

m m H: V. L-'(C 

Wãm o a' 
H; 4^' 

CBA 

PELARIA CHAIBEN. Bua 

do Novesabró " • 

i   • -vv!"e nu dercas, a 205000. »» .> ' '        O.lfl 
18. 

22|ooo 
de 

E' o preço de um Par
a)t? 

calçado fant sia, 
■Baby, de 26 a 32 
—     . ... , — -n  

de. 

Dinheiro 

D;á-se pequenas impo .rtaF 

cias a juros médicos sob H 
pcíbícas. Informações á r"a 

Bcnjamin Oonstant n. 63- 

'OiKIpf 
* - illfl9 

Uiiu; escrivaninha tyP0 tlIj 
ícano lou ministro, porc1" .j. 
• ríeilo estado de cons®14 

r o o por preço razoável • 

-a*?— 

a I ■ 
& 

ar na Pharmacia 

"Cury" e "Ramenzoui" a 
preços baixos, recebeu a 
CHAPELAKIA CHAIBEN, rua 
15 ;!o Novembro n. 18. 

QUERETS comer a qu dquer 
ber^do dia ou da noite? 
Ide á 'GAROTA DOS PE- 
TISCOS. Rui 15 n. 43 

y;, f.«» 
tdvogado 

M. SOARES DOS SANTOS 
Causas criminais, civis e 

comfncrciaes. 
Inventários, divisões de 

terras e accidentes do trab?» 
lho. 
Rua Augusto Ribas 6S — 
Caixa Postal u. 165. Pho. 
ue n. R6.3 — Pou In grossa 

m Ibür inacbina 

de costura 7q 
VENDAS A LONGO PPA/" 

aulas de bordar 
gratuitamente 

.. CARLOS DEL CLARO V 
Agente nesta cidade; Rua ,;1 
Dulcidio, 99 — Ponta O'0'' 

laudos cortes de seda P' a 
e niei^ 

ri 

camisas e gravatas, Cba' preços baratissimos, ^ 
pelaria Chaiben. à rua 
Novembuo n. 18. 

Vliiire 

(Typo Lisboa) 
ra- 

OS JUIZES 

O sr. Attilio Giorgi não es- 
teve feliz na sua actuação. 
Registrou 3 penalidades mr- 
ximres, todas casuaes, para 
deixar passar faltas mais gra 
ve;;. 

O sr. Newton Ribas diri" 
giu rcgulhrmente o prelio a 
seu cargo. 

AS PARTIDAS SECUN- 
DARIAS 

ná 
1° t; Para niícncr, rir 

30? 
2Í 

Nos encontros de 2°° qua- 
dros, realisados pela manhã, 

Opere.rio venceu o Odile, 
pela contagem de 4x1. 

O Nova Rússia conseguiu 
soprepuijar o União pela con 
tagem de 6x3. 

A esquadra secundaria do 
gre-mi, da Villa" D. Anna Ri 
ta estar composta tão somen 

po. 
Aos 9 minaton 

pira o p' ii"2. 
Vendas st a dinheiro. 

ponto para o União. 
Escnnteio de Guta. cobradi .1 te de elementos de seu bando 

eHicienteménte por Joãosi- infantil- qu? souberam, entre 
nho. mas mutilizado pc.r Pe- tanto, fazer frente a , possan 

na, que c xnmette faltai. . to quadro do Nova Rússia. 

Um drés seus companheiros 
para libertário saccou iile u- 
ma faca, ia decepar a mão 
daquellc; que o segurava, mns 
errou o golpe e e m elle cor 
ton a alça do bornal. 

Livre do born 1. estava tam 
livre d,. inimigo e conseguiu 
fugir da trincheira em que 
havia cabido. 

Deanle da resistência que 
encontraram nessa trincheira 
foram forçados recuar c 
proseguir o combate do al- 
guns metpcs de distancia. 

E só de"ois de mais algu- 
nris horas é que conseguiram, 
em "ovo ataque, aprisiou r 
os adversari/s. 

A,-, finalizar a palestra com 
esse sargento, nos aebavamos 
rodeados do diverso» bnixa- 
drs aos qnaes inerguntamos 
cc. após a alta, iria-, voltar 
para ns suas casas. Respon 
devam"nos todos, cbeics d • 
cntbusiasmo, nuc aguardevam 
anciosris. srihir do hospital, 
nara v ltar ás linhas de fren 
te e sp reunir aos comnanbei 
ros para proseguir na Incta. 

Satisfeitos con. tudo o que 
viramos n ouvíramos, deix - 
mns o hospital da 26 do Ou- 
tubro , i 

ri-ibW "4-F 4-i;-1-4' 

VEM A' SUPERFÍCIE O NA- 
VIO NAUFRAGADO EM 

— KIEL — 
BERLIM, 22 (U.) Noticias 

de Kie! dizem que foi trazi- 
do á superfície o navio B yd 
ha pouco naufragado. Já fo 
ram retirados 30 c;;d .veros. 

■W-H-W-4 FMM-Arifr W-W-H 

fermentado sob um novo P 
cesso e de sabor ino01®'',, c 
veíraente auperfor ao v,n'„',j 
commum. EscrupuíosaP" (r 
fabricado sob os mais 
rosos preceitos da 

$*, 
A' venda nos armazéns 0 

ordem e no il 
"BAR ESMER VLDA 

— de — 
Jorge Cuquei 

Dinheiro 

G mpra.se a" ninbriro 
iri3 

Csmurça 
preta, artigo finíssimo, todo 
forrado d© branco, sallo 4,5 e 
5 e meio, diversos modelos. 
Offerta fspec!.al. 

40$ âS ^ t h 
Para o Inícrior, mais 2$000 

para o porle. 
Executamos oin 24 boras 

Qualquer ypo cotn o accrcs- 

^3 Nh ifjjtplg 
CALÇADOS SEM LUCROS 

Rua Angusto Ribas. te,;.. 

'otferf 
para ,o escriptorio desta 
lha a Comprador n. !• 

casa pequena. Dirija -'-- 

Radio ii piii 
Vendei? um. marca .,0 

lips, 5 válvulas, em Pel 

estado. v ■ 
Tratar na rua cel- 

doro Rosas n. 112. jo 
Faz"se condições de PH»# 

ri M U U C M W » M 
«•«míf-te haal 
i mm 

chapR' , A TOSOOí), mó na 
, RIA CHAIBEN, á rua 'J 

] Vír-embrw n. 18. 


